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Resumo:
O presente trabalho visa construir um instrumento para avaliar os interesses 
vocacionais dos alunos da licenciatura em Psicologia. A ausência de instrumentos 
específicos para medir as várias áreas vocacionais levou ao desenvolvimento e 
elaboração desta escala, que integra 21 itens, decorrentes de uma pesquisa teórica. 
A amostra é constituída por 573 alunos das diversas licenciaturas em Psicologia, 
provenientes de nove instituições de ensino superior público e privado, sendo 433 
do sexo feminino. Através da metodologia de análise de componentes principais 
extraíram-se três dimensões: Organizações, Educacional e Clínica, que no total 
explicam 62.51% da variância. Apesar da escala apresentar bons índices de consis-
tência interna (valores entre .86 e .93), considera-se importante o desenvolvimento 
de novas investigações de forma a validar e confirmar os resultados obtidos.
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AbstRACt: 
This paper presents a questionnaire that evaluates the vocational interests of 
undergraduate Psychology students. The construction and development of this 21 
item scale is grounded on a solid theoretical basis and its pertinence derives from 
the lack of specific tools to measure particular vocational areas. A sample of 573 
undergraduate Psychology students (433 women) attending nine different public 
and private higher education institutions was used. Factorial analyses enabled the 
examination of organizational, educational and clinical dimensions. These explain 
62.51% of the total variance. This scale shows good internal consistency scores 
(values ranging between .86 and .93). Lastly this paper pinpoints the importance 
of developing further studies in order to validate and confirm findings.




A ocupação profissional tem sido 
considerada um dos grandes pólos 
da vida do indivíduo, pelo que uma 
escolha adequada acarreta benefícios 
para as pessoas e para a sociedade (Pri-
mi et al., 2000). A escolha profissional 
assume grande importância, na medida 
em que envolve a definição de futuras 
experiências profissionais e proporcio-
na ao estudante condições para uma 
auto-reflexão que visa uma escolha 
ajustada e madura (Müller, 1988). 
Os profissionais que trabalham nesta 
área podem fazer uso de instrumen-
tos específicos que os ajudem a com-
preender as dificuldades enfrentadas 
pelos alunos (Duarte & Rafael, 2008; 
Godoy, Noronha, Ambiel, & Nunes, 
2008). A importância de uma escolha 
profissional dentro de uma área de es-
tudo como a Psicologia ou a Medicina 
tem recebido alguma atenção nos últi-
mos anos (Borges, Savickas, & Jones, 
2004; Hartung & Leong, 2005; Zachar 
& Leong, 1997). Apesar dos diversos 
estudos, desconhecem-se instrumentos 
que façam uma diferenciação das áreas 
dentro dos campos profissionais. Por 
esta razão, este trabalho tem como ob-
jectivo, desenvolver um instrumento de 
levantamento dos interesses vocacio-
nais nas diferentes áreas da Psicologia. 
Sendo assim, ao longo desta exposição 
teórica serão abordados os interesses 
inseridos nos domínios e áreas tradi-
cionais da Psicologia (Clínica, Organi-
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zacional e Educacional), bem como a 
relação existente entre estas temáticas. 
Interesses
O mundo do trabalho que se apre-
senta ao jovem em fase de escolha da 
profissão é cada vez mais complexo, 
o que exige um investimento cada vez 
mais elevado em relação ao tempo de 
preparação para o ingresso na activida-
de profissional (Gonçalves & Barros, 
2008). Quanto maior a responsabilida-
de da profissão escolhida, mais longo 
e conflituoso tende a ser o período de 
preparação (Savickas, 2004). A escolha 
de uma carreira universitária e de uma 
área de estudos universitários insere-se 
neste contexto, exigindo preparação 
adequada tanto para a opção por um 
curso quanto para o planeamento de 
carreira do futuro profissional (Bar-
dagi, Bizarro, Andrade, Audibert, & 
Lassance, 2008; Bueno, Lemos, & 
Tomé, 2004). Um elevado número de 
factores influenciam os interesses e 
aspirações de um indivíduo relativa-
mente à escolha da sua carreira pro-
fissional. Neste sentido, os alunos dos 
mais diversos graus e áreas de ensino 
debatem-se com dificuldades na escol-
ha de uma profissão ou área de estudos 
dentro de uma licenciatura. No caso es-
pecífico dos estudantes de Psicologia, 
existem dois factores particularmente 
relevantes: a área de especialidade e o 
tipo de grau ou ciclo de estudos (Bue-
no et al., 2004; Cassin, Singer, Dobson, 
& Altmaier, 2007; Noronha & Ambiel, 
2006). Entre as áreas de especialidade, 
consideram-se as mais tradicionais da 
Psicologia, normalmente associadas 
aos domínios clínicos, educacionais e 
organizacionais. Com a mudança do 
paradigma de Ensino Superior associa-
do à revolução da reforma de Bolonha, 
a frequência de alunos nos 2º e 3º ci-
clos de estudos tem vindo a aumentar. 
Daí resultam imensas dúvidas e difi-
culdades de escolha, que muitas vezes 
reflectem um mau acompanhamento ao 
nível da orientação vocacional e profis-
sional (Andrade, Meira, & Vasconce-
los, 2002; Savickas, 2003).
A intervenção psicológica junto 
destas populações é feita com recurso 
a instrumentos, alguns deles desen-
volvidos na base de pressupostos teó-
ricos bastante sólidos. Precisamente, 
um dos modelos teóricos mais citado 
na literatura é a teoria sobre a escolha 
vocacional desenvolvida em 1971 por 
John Holland. Este modelo denomina-
do hexagonal procura estudar os facto-
res pessoais e ambientais que facilitam 
ou dificultam o sucesso profissional. 
O autor defende que os inventários de 
interesses são inventários de personali-
dade, pois reflectem expressões da per-
sonalidade (Noronha, Freitas, & Ottati, 
2003). Neste particular, é fundamental 
o uso de avaliações precisas e comple-
tas que elucidem os alunos a reflectir 
sobre os seus futuros objectivos ocupa-
cionais. Os questionários de interesses 
têm como objectivo familiarizar o in-
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divíduo com as ocupações adequadas 
para si, através da comparação dos 
itens respondidos pessoalmente, com 
aqueles típicos de pessoas dedicadas a 
diferentes ocupações.
O modelo hexagonal de Holland 
sistematiza uma tipologia que sugere 
seis tipos de perfis de interesse: realis-
ta (R), investigador (I), artístico (A), 
social (S), empreendedor (E) e con-
vencional (C) e são abreviados com 
a sigla RIASEC (Holland, 1963). O 
alinhamento das diferentes áreas de in-
teresses resulta na área para a qual os 
sujeitos serão encaminhados. 
Por exemplo, Rosen, Holmberg e 
Holland (1994) atribuíram o código 
SIE (Social, Intelectual e Empresarial) 
para os cursos de Psicologia. No segui-
mento deste estudo, Rottinghaus, Ga-
ffey, Borgen e Ralston (2006) revela-
ram uma diversificação dos interesses 
de Holland segundo o comportamento 
dos alunos de Psicologia. Essa diferen-
ciação surge em função das áreas da 
Psicologia, sejam elas, Investigação 
(ISA), Prática Psicológica (SAE), Edu-
cação (SAE), Gestão (ESC), Direito 
(AEC), Medicina (SIA) ou outras áreas 
Militares/Legais (RSE). 
Sendo a Psicologia uma ciência 
que abrange, efectivamente, uma gran-
de diversidade de sub-disciplinas e 
de sub-domínios de estudo e de inter-
venção, também estabelece relações de 
proximidade e intersecção com outras 
ciências, entre as quais a Sociologia, 
a Antropologia, a Biologia e a Medi-
cina (Ribeiro, 1998). Vários estudos 
(Cruz & Schultz, 2009; Magalhães, 
Straliotto, Keller, & Gomes, 2001; 
Wicherts & Vorst, 2010) mostram que 
a opção pela formação em Psicologia 
está relacionada com a procura de 
crescimento pessoal e/ou competência 
interpessoal, conhecimento psicológi-
co e o desejo de compreender e ajudar 
o ser humano. Bueno et al., (2004) 
revelam, ainda, que os estudantes de 
Psicologia apresentam elevados índi-
ces de sensibilidade, abertura à expe-
riência e tolerância à frustração, bem 
como um forte interesse por activida-
des sociais em oposição a actividades 
relacionadas com cálculo. 
Relativamente aos contextos de 
actividade profissional, as áreas mais 
procuradas no âmbito dos cursos de 
Psicologia são, como vimos, as referên-
cias mais clássicas: a Psicologia Clíni-
ca, a Psicologia das Organizações e a 
Psicologia Educacional (Haselhuhn & 
Clopton, 2008; Lopes, Palma, Bártolo-
Ribeiro, & Cunha, 2011). A Psicologia 
Clínica é um campo complexo que 
abarca o comportamento humano e a 
emoção. Centra-se na avaliação, pre-
venção, melhoria e reabilitação das pro-
blemáticas psicológicas, das deficiên-
cias, do comportamento disfuncional e 
do comportamento nocivo para a saúde, 
bem como na melhoria e promoção do 
bem-estar psicológico e físico (Ma-
galhães, 2007; Teixeira, 2004). Neste 
sentido, procura compreender, prever 
e avaliar aspectos intelectuais, emocio-
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nais, biológicos, psicológicos, sociais 
e comportamentais do funcionamento 
humano (Marks, Murray, Evans, & Wi-
llig, 2000). O seu principal objectivo 
é compreender como através de inter-
venções psicológicas se pode contribuir 
para melhorar o bem-estar dos indiví-
duos e das comunidades (Gatchel & 
Oordt, 2003; Teixeira, 2004).
A Psicologia das Organizações 
debruça-se sobre o estudo científico 
do comportamento e processos men-
tais em contextos organizacionais, bem 
como sobre a forma de funcionar dessas 
mesmas organizações em termos estru-
turais e dinâmicos (Rodrigues, 1994). 
Procura soluções saudáveis para a re-
lação do homem com o meio, de modo 
a promover o equilíbrio profissional, 
pois este garante a sobrevivência da 
empresa (Sparrow, 1998). Neste sen-
tido, o psicólogo organizacional não 
tem apenas o dever de solucionar pro-
blemas relacionados com o aumento da 
produção, mas também contribuir para 
a promoção de competências pessoais 
e técnicas (Camargo, 2009). Deste 
modo, estão preparados para trabalhar 
nas áreas de selecção, integração e rein-
serção profissional, desenvolvimento e 
formação, avaliação organizacional e 
comportamento do consumidor (Laros 
& Puente-Palacios, 2004).
A Psicologia Educacional consiste 
na aplicação da Psicologia e dos mé-
todos psicológicos ao estudo do desen-
volvimento, aprendizagem, motivação, 
instrução e avaliação das temáticas que 
influenciam a interacção entre o ensino 
e a aprendizagem (Krapp, 2007). Os 
psicólogos educacionais utilizam mé-
todos objectivos para testar ideias a 
respeito dos factores que contribuem 
para a actualização e descoberta de 
princípios de ensino e aprendizagem. 
Desta pesquisa, resultam leis e teo-
rias que são úteis para outros pro-
fissionais da educação. Trabalham 
essencialmente em escolas, interna-
tos, jardins-de-infância, instituições 
de educação especial e consultórios de 
orientação escolar/profissional (Cro-
zier, 2009). Em conjunto com educa-
dores e professores, estes profissionais, 
ajudam nos problemas e dificuldades 
escolares, bem como na orientação es-
colar. Focalizam a sua acção não ape-
nas nas necessidades da criança na es-
cola como, também, noutras áreas onde 
as experiências escolares têm impacto 
(Gage & Berliner, 1998). 
 
Relação entre os interesses e os 
domínios e áreas da psicologia
Em termos genéricos, um psicó-
logo possui uma combinação única 
de métodos científicos, em conjunto 
com competências e experiência de 
trabalho com pessoas que apresentam 
problemas na vida real (Cobb et al., 
2004). Estudam a ciência do compor-
tamento humano e aplicam este conhe-
cimento no seu contexto profissional, 
que pode ser bastante diversificado, tal 
como escolas, centros de saúde, hos-
104
pitais, clínicas, empresas, equipas des-
portivas, autarquias, prisões, centros 
de atendimento a toxicodependentes, 
centros de formação, centros sociais 
e investigação (Cassin et al., 2007). 
Segundo Bock (1995), o psicólogo é 
um profissional, que nas suas diferen-
tes actividades, deve trabalhar para a 
promoção da saúde. A orientação pro-
fissional visa também a promoção da 
saúde, pois é através da mesma que 
se criam condições para que as pes-
soas se conheçam melhor, percebam 
as suas identificações, adquiram mel-
hores condições de organizar os seus 
projectos de vida e, consequentemen-
te, façam as suas escolhas profissionais 
(Cruz & Schultz, 2009). 
O desenvolvimento vocacional 
tem sido conceptualizado, ao longo 
do tempo, a partir de múltiplas abor-
dagens teóricas, emergindo daí diver-
sos pontos de vista sobre o problema, 
com incidências incontornáveis na 
delimitação do seu âmbito, bem como 
nas estratégias de intervenção para a 
promoção do mesmo (Bardagi et al., 
2008). Muitos são os modelos que 
procuram explicar a problemática dos 
interesses e a sua importância para se 
predizer o grau de satisfação que uma 
pessoa experimenta no desempenho de 
uma determinada tarefa (Gonçalves, 
2000; Nascimento, Manzini, & Bocco, 
2006). A prática de orientação vocacio-
nal deverá valorizar o indivíduo como 
um todo, centrando-se invariavelmen-
te, nas suas próprias características, 
tais como os interesses, as aptidões ou 
a personalidade, que têm que ser en-
caradas como constructos passíveis de 
serem desenvolvidos e aperfeiçoados 
à medida que o sujeito se desenvolve 
(Bueno et al., 2004). A orientação es-
colar e profissional pretende capacitar 
e orientar o educando no conhecimen-
to e exploração das suas aptidões, in-
teresses, atitudes, motivações e as-
pirações, dar a conhecer a realidade 
sobre as oportunidades do mundo do 
trabalho (Nunes & Noronha, 2009). 
Tem ainda, como objectivo conscien-
cializar os alunos acerca das aptidões 
e habilidades necessárias requeridas 
para o exercício das diversas profis-
sões e orientá-los para a escolha voca-
cional que melhor se lhe ajuste (Néri-
ci, 1983). Tendo por base a literatura 
consultada, conclui-se que há caracte-
rísticas distintas entre os estudantes de 
Psicologia, no que se refere aos seus 
interesses, e que essas características 
muito provavelmente interferem nas 
escolhas profissionais que esses alunos 
terão que realizar ao longo da carreira 
(Bueno et al., 2004; Wicherts & Vorst, 
2010). Este estudo, além de contribuir 
para evidenciar parte dessas caracterís-
ticas, abre possibilidades para outros 
estudos e também para intervenções 
de apoio ao estudante universitário do 
curso de Psicologia. 
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mÉtoDo
Construção e desenvolvimento do 
questionário
A construção das questões para 
avaliação dos interesses teve por base a 
revisão da literatura (e.g., Cassin et al., 
2007; Magalhães, 2007; Rottinghaus 
et al., 2006;). O desenvolvimento do 
questionário iniciou-se pela definição 
dos constructos, distribuídos por três 
dimensões: Psicologia Clínica, Psi-
cologia das Organizações e Psico-
logia Educacional. A segunda fase 
do trabalho consistiu em desenvolver 
itens para cada uma das referidas di-
mensões. O questionário na sua versão 
inicial incluía 73 itens, distribuídos da 
seguinte forma: 19 itens para a área 
Clínica; 30 itens para a área Organi-
zacional; e 24 itens para a área Edu-
cacional. Numa primeira análise com 
extracção de factores pelo método de 
Kaiser (eigenvalues superiores a um) 
foram extraídos 15 factores. Contudo, 
constatou-se que alguns desses facto-
res estavam apenas associados a um ou 
dois itens enquanto outros se encontra-
vam saturados em todos os itens. Face 
aos resultados obtidos, realizou-se uma 
análise factorial forçada a três factores. 
Para a selecção dos itens da escala fi-
nal, seguiram-se os seguintes critérios: 
validade convergente de cada item 
com o factor que satura (valor da co-
rrelação item-factor igual ou superior a 
.32), validade discriminante (valor de 
diferença entre diferentes correlações 
igual ou maior que .20) e cada factor 
ter pelo menos três itens. Por outro 
lado, constatámos que alguns itens 
apresentavam um conteúdo semântico 
diferente, apesar de pertencerem a um 
mesmo factor. Esses itens foram de igual 
forma eliminados da matriz de compo-
nentes inicialmente desenvolvida.
A escala na sua versão final, após 
análise às aplicações experimentais, é 
composta por 21 itens que avaliam as 
três dimensões inicialmente postula-
das: Clínica (7 itens), Organizacional 
(7 itens) e Educacional (7 itens). Os 
itens 6, 8, 13, 15, 17, 19 e 21 medem 
os interesses relacionados com a área 
Clínica. Os interesses associados à 
área Organizacional estão associados 
às questões 2, 9, 12, 14, 16, 18 e 20. 
Por último, os itens 1, 3, 4, 5, 7, 10 
e 11 referem-se a aspectos relaciona-
dos com a área Educacional. As res-
postas são cotadas numa escala tipo 
Likert com cinco pontos: 1 - discordo 
totalmente, 2 – discordo parcialmente, 
3 – não concordo nem discordo, 4 – 
concordo parcialmente e 5 – concordo 
totalmente. As características psico-
métricas do instrumento serão abor-




Previamente à sua aplicação, esta 
escala foi analisada por dois professo-
res que leccionam a disciplina de Psi-
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cometria, para avaliarem a adequação 
da redacção de itens à compreensão 
do público-alvo. Foi depois, também 
aplicado a um grupo de 20 alunos com 
o objectivo de aferir a dificuldade ou 
facilidade na compreensão dos itens, 
bem como a execução da tarefa no seu 
todo. A administração do instrumento 
foi colectiva e em contexto de sala de 
aula e em todas as situações se explica-
ram os objectivos da pesquisa. 
 
Participantes
A amostra final foi constituída por 
um total de 573 alunos de 9 estabele-
cimentos de ensino público e privado, 
dos 1º, 2º e 3º anos da licenciatura em 
Psicologia (respectivamente, 35.8%, 
29.7% e 32.7%). A idade dos alunos 
varia entre os 17 e os 57 anos (M = 
23.74 ; DP = 6.25), sendo 75.6% do 
sexo feminino. De referir que a ampli-
tude da amostra justifica-se pelo facto 
dos dados se basearem numa amostra 
constituída por alunos que frequentam 
o ensino diurno e pós-laboral. Inte-
graram a amostra estudantes do norte, 
centro e sul do país, sendo a selecção 




Para o estudo psicométrico do In-
ventário de Interesses foi utilizado o 
programa estatístico SPSS for Windows 
versão 17.0. Os procedimentos de análi-
se seguiram as normas gerais para vali-
dação de instrumentos psicológicos.
Análise de componentes principais
Para investigar a validade do 
constructo, com uma versão reduzi-
da da escala, procedeu-se à análise 
de componentes principais e ro-
tação Varimax. Foi ainda calculado 
o indicador de Kaiser-Meyer-Olkin 
(KMO = .90) que demonstrou não 
existirem problemas de identidade 
nos dados e que as correlações en-
tre os itens foram suficientes e ade-
quadas. Como critério de extracção 
dos componentes consideraram-se 
três procedimentos distintos: i) mé-
todo de Kaiser-Guttmann (valores 
próprios superiores a 1); ii) análi-
se do scree test e iii) e o teste de 
Velicer (Minimum Average Partial 
Test-MAP; O’Connor, 2000; Veli-
cer, 1976). A percentagem de va-
riância explicada para os três com-
ponentes obtidos foi de 62.51%, 
sendo este valor considerado como 
aceitável, pois de acordo com Pas-
quali (1999) consideram-se valores 
satisfatórios os situados entre 40 
e 60%. De seguida, procedeu-se à 
análise da matriz de componentes 
da escala, no intuito de identificar 
os itens associados aos três compo-
nentes extraídos. Da interpretação 
das estruturas factoriais, obtive-
mos um primeiro componente que 
explica 23.51% da variância dos 
resultados, sendo composto pelos 
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itens referentes à área Organiza-
cional. O segundo componente 
apresenta uma variância explica-
da de 21.10% e corresponde à di-
mensão Educacional. O terceiro 
componente com um peso menor 
diz respeito à dimensão Clínica e 
apresenta uma variância explicada 
de 17.90%. De salientar que as co-
rrelações inferiores a .32 foram eli-
minadas do quadro. Todos os itens 
que medem as três dimensões pos-
suem elevados índices de saturação 
nos componentes correspondentes. 
   matriz factorial da escala após rotação varimax
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Para melhor compreender a di-
mensionalidade da estrutura anterior-
mente obtida, testou-se o modelo com 
recurso a uma análise factorial con-
firmatória. Neste sentido, recorreu-se 
ao software estatístico AMOS 6.0, 
tendo-se efectuado um estudo prévio 
para testar a multicolinearidade entre 
itens, associados à possível existência 
de correlações elevadas (superiores a 
.90). Tendo em vista os resultados das 
inter-correlações sugere-se a inexis-
tência de multicolinearidades e con-
sequentemente ausência de possíveis 
itens redundantes. Posteriormente, na 
análise do ajustamento das medidas 
recorreu-se à análise do Qui-Quadra-
do (χ2), Comparative Fit Index (CFI), 
o Standardized Root Mean Square Re-
sidual (SRMR) e o Root Mean Square 
Error of Approximation (RMSEA). De 
acordo com a literatura (Hu & Bentler, 
1995), o valor do χ2 deve corresponder 
a um valor não significativo, todavia, 
sendo este índice muito sensível ao ta-
manho da amostra, opta-se pela análise 
do CFI, cujos valores de referência de-
vem situar-se acima de .90, o SRMR 
deve ser inferior a .05 e o RMSEA 
apresenta valores aceitáveis para re-
ferências inferiores a .08. Foi utili-
zada uma matriz de covariações e os 
parâmetros foram estimados de acor-
do com os procedimentos de Máxima 
Verozimilhança. A análise obtida per-
mitiu a obtenção de um modelo que 
se revelou ajustado [X2(186) = 625.4, 
p < .001, CFI=.934, SRMR=.047, 
RMSEA=.064 LO=.059, HI=.070]. É 
possível observar a covariação negati-
va entre interesses de Psicologia Orga-
nizacional e Psicologia Clínica (-.12), 
enquanto que os restantes valores de 
covariação são positivos (.20 entre 
Psicologia Organizacional e Educacio-
nal e .33 entre Psicologia Educacional 
e Clínica). Através da análise destes 
primeiros parâmetros psicométricos, 
pode-se verificar que no que se refere 
à validade de constructo a escala apre-
senta resultados satisfatórios.
Fidelidade
Para análise da fidelidade recorreu-
se ao índice de consistência interna 
através do alfa de Cronbach. Os 
valores obtidos pelas 3 sub-escalas 
são .93 para a área de Psicologia 
das Organizações, .90 para área de 
Psicologia Educacional e .86 para 
a área Clínica. Todas as dimensões 
do questionário de interesses apre-
sentaram coeficientes de alfa de 
Cronbach superiores a .70, sugerin-




Os valores totais das três sub-
escalas de interesses foram obtidos 
através da média de valores dos 
participantes para todos os itens 
que compõem cada um dos factores 
obtidos na análise de componentes 
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principais desenvolvida atrás (Qua-
dro 2). Sendo assim, e através da 
aplicação do teste de Kolmogorov-
Smirnov é possível constatar que os 
valores das três sub-escalas não se 
encontram distribuídos de acordo 
com os padrões de normalidade (p < 
.05). Contudo, uma análise porme-
norizada da distribuição dos itens, é 
possível constatar que os coeficien-
tes de skewness e kurtosis aproxi-
mam-se de zero. Salienta-se somen-
te o facto do item 6C apresentar uma 
distribuição com valores superiores 
à unidade, mas ainda aquém do li-
mite considerado de 1.96 (Anastasi 
& Urbina, 2000). Estes dados reflec-
tem a distribuição das respostas dos 
sujeitos pelas diferentes opções res-
posta. Sendo a amostra constituída 
por alunos de Psicologia, tal como 
esperado as maiores percentagens 
surgem associadas às respostas mais 
elevadas da escala (concordo par-
cialmente e concordo totalmente). 
No que diz respeito às correlações 
entre as três dimensões, destacam-
se as correlações significativas, em-
bora com valores pouco elevados, 
sugerindo uma não redundância na 
variância explicada entre as dimen-
sões da escala.
110
estatística descritiva e frequência de resposta dos itens da escala
111
 Análise diferencial
A análise efectuada para testar a va-
riação dos interesses em função do gé-
nero, revela evidências estatísticas para 
concluir que existem diferenças entre 
os dois grupos. Os resultados obtidos 
mostram que existe uma maior tendên-
cia para os sujeitos do género masculi-
no a preferirem a área Organizacional 
(MM = 3.53; DPM = 0.95 e MF = 3.25; 
DPF = 1.08, t(571) = 2.77, p = .006, d 
= 0.28), verificando-se o oposto em re-
lação à dimensão Clínica (MM = 3.95; 
DPM = 0.77 e MF = 4.20; DPF = 0.68, 
t(571) = -3.63, p < .001, d = -.34) que 
são preferencialmente escolhidas pelo 
género feminino. No que diz respeito 
à área de Psicologia Educacional não 
foram encontradas diferenças signifi-
cativas dos interesses entre géneros. 
Procurou-se testar a possível exis-
tência de diferenças significativas entre 
estudantes que frequentam universida-
des de Psicologia privadas (n = 350) e 
públicas (n = 223). Os resultados mos-
tram uma média de interesses na área 
de Psicologia Organizacional signifi-
cativamente superior nos estudantes 
do ensino superior privado (Mprivado 
= 3.45; DPprivado = 0.97) face aos 
estudantes do ensino superior públi-
co (Mpúblico = 3.10; DPpúblico= 1.14, 
t(570) = -3.87, p < .001, d = -.33). Essa 
tendência manteve-se para os interes-
ses em Psicologia Educacional (Mpriva-
do = 3.69; DPprivado = 0.81 / Mpúblico = 
3.50; DPpúblico = 0.86, t(570)= -2.65, 
p = .008, d = -.22). Não foram encon-
tradas diferenças significativas para os 
interesses na área Clínica.
DIsCussÃo
Segundo Savickas (2004) os inte-
resses situam o indivíduo no mundo e 
proporcionam uma orientação unifica-
dora para as suas escolhas, pois são eles 
que predizem a escolha de metas pro-
fissionais (Tracey, 2002). Para o efeito, 
os profissionais de orientação vocacio-
nal e profissional recorrem a diversos 
inventários para auxiliar os alunos no 
processo de tomada de decisão. Desta 
forma, os novos instrumentos lançados 
no mercado devem-se configurar como 
instrumentos válidos e precisos (Pri-
mi & Almeida, 2000). Sendo assim, o 
objectivo do presente estudo foi cons-
truir um instrumento que avaliasse os 
interesses dos estudantes da licencia-
tura em Psicologia, em relação às suas 
preferências. O âmbito deste trabalho 
insere-se ainda nas áreas tradicionais 
de escolha nas instituições de ensino 
superior (Cassin et al., 2007). 
Os resultados obtidos em cada uma 
das três áreas de interesses abordadas 
no questionário são coerentes com o 
postulado na literatura (Cortina, 1993; 
Kline, 2000), que reputa como bons 
índices de consistência interna coefi-
cientes superiores a .70, resultados que 
vão ao encontro dos obtidos por Nunes 
e Noronha (2009). Neste sentido, pode 
concluir-se que este questionário se 
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adequa, do ponto de vista da fidelidade 
das escalas, para aplicação no contexto 
da avaliação dos interesses vocacionais 
dos alunos do curso de Psicologia. No 
que concerne à análise de componentes 
principais, o questionário apresenta três 
dimensões distintas, que se encaixam 
no tipo Social do modelo RIASEC, que 
no seu total explicam 62.51% da va-
riância da escala (Pasquali, 1999; Pri-
mi & Almeida, 2000). Também o valor 
obtido no teste Kaiser-Meyer-Olkin 
(.900), reflecte uma adequada variân-
cia dos factores (Martinez & Ferreira, 
2007). A análise factorial confirmatória 
sugere a inexistência de multicolinea-
ridades e ausência de itens redundan-
tes, revelando um modelo ajustado 
(Bentler & Dudgeon, 1996; Bollen, 
1989; Brown & Cudeck, 1993; Han-
cock & Freeman, 2001). Apesar desta 
escala apresentar boas características 
métricas do ponto de vista da análise 
de componentes principais, sugere-se 
para futuros estudos, o recurso a outras 
técnicas para análise da validade glo-
bal da escala, nomeadamente: validade 
concorrente e preditiva. 
Não obstante, o estudo ter sido rea-
lizado com uma amostra razoável (n = 
573), esta foi escolhida por conveniên-
cia e não abrangeu todas as regiões do 
país. Esta ausência de rigor na escolha 
da amostra poderá explicar alguns pro-
blemas verificados na distribuição dos 
resultados associados às três dimen-
sões da escala. Estes dados colocam 
questões significativas ao instrumento, 
que poderão estar relacionadas com 
a própria amostra, pelo que se sugere 
uma amostra que cumpra critérios mais 
rigorosos de significância e represen-
tatividade. Pensamos que futuramente 
uma amostra mais homogénea do 3º 
ano ou do 1º ano poderia ser mais ade-
quada, ou então uma amostra heteróge-
na do 2º ciclo de estudo, que reunisse 
as diferentes áreas.
Em suma, considera-se impor-
tante o desenvolvimento de novas 
investigações, de forma a validar e 
confirmar os resultados obtidos e, 
aferir se este instrumento representa 
uma mais-valia no domínio dos inte-
resses vocacionais. Sem intuitos de 
validação empírica de grande enver-
gadura, o estudo destina-se a facultar 
aos investigadores uma primeira nota 
sobre os resultados da aplicação do 
questionário a uma pequena amostra 
portuguesa. Assim, espera-se que no-
vos trabalhos possam contribuir para 
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